
JORNALISMO NA WEB (título principal)
INTRODUÇÃO (sub-título de título principal)
No decorrer da última década, junto com os vários avanços tecnológicos e o surgimento de novos produtos jornalísticos, veio a certeza de que tais produtos não exploram, de maneira efetiva, o potencial oferecido pelo novo suporte: a web. É dessa constatação que emerge a preocupação central do presente estudo, a qual está relacionada com o formato que a notícia jornalística assume – ou pode vir a assumir – no webjornalismo. Pergunta-se, especificamente, quais são os elementos que, de fato, moldam o formato da notícia e quais são as suas funções. Acreditamos que somente estudos sobre o formato da notícia hipertextual na web permitirão conhecer os elementos que a constituem e, a partir de então, conhecimentos poderão ser sedimentados no sentido de tornar efetivo o aproveitamento das possibilidades trazidas pela web, de maneira que possa melhor atender às especificidades do jornalismo. 

Lendo um jornal, ouvindo um noticiário pelo rádio ou  assistindo-o na televisão, já estamos acostumados com o formato da narrativa, através do qual, o fato noticiado é apresentado. Ao longo da história desses veículos, nem sempre o formato foi o mesmo, uma vez que ocorrem evoluções e transformações. Na história do jornalismo impresso diário, por exemplo, observa-se a transformação de um produto com longos blocos de textos e poucas ilustrações para um formato de blocos menores, intercalados com um maior número de imagens, incluindo a fotografia e o uso da cor na impressão. Na web, a notícia é fragmentada em blocos de textos conectados entre si através de links, ou então, a notícia é relacionada com outros documentos e textos que complementam a informação disponibilizada. Além disso, o hipertexto cria a oportunidade de utilizar, concomitantemente, textos escritos, sons e imagens, na mesma narrativa. 

Embora existam muitas referências bibliográficas sobre o assunto ‘jornalismo e internet’, o aspecto específico a ser contemplado neste trabalho carece de estudos especializados, logo, a literatura ainda é muito incipiente e escassa. Por esse motivo, com relação às opções metodológicas, além de buscar embasamento na teoria literária, decidimos por realizar um trabalho que privilegia duas vertentes: o estudo teórico e a observação empírica. A partir da retro-alimentação das duas vertentes, será possível a definição de conceitos e a formulação de questões. Optamos por trabalhar casos aleatórios, pois consideramos que nesse contexto de experimentações, a escolha de exemplos, fruto da observação e acompanhamento da autora, seria mais enriquecedora do que a necessidade de utilizar casos previamente estabelecidos para a realização do estudo.  

A preocupação em estudar os rumos do jornalismo na web é compartilhada por professores e alunos da pós-graduação e da graduação que integram o Grupo de Pesquisa em Jornalismo Online, na Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia. Em uma pesquisa recente, realizada por essa equipe,  confirmou-se que, nos jornais brasileiros e portugueses, duas das características, entre cinco estabelecidas na pesquisa, a multimidialidade e a hipertextualidade, ambas intimamente ligadas à apresentação da informação,  são as menos utilizadas pelos webjornais estudados. 

A referida constatação instiga várias indagações, entre elas: – quais as razões que impedem a aplicação de soluções técnicas já existentes para a produção de notícias em hipertexto? – seria a falta de qualificação profissional, ou a deficiência de infra-estrutura tecnológica por parte da empresa que desenvolve o produto ou, ainda, de quem o acessa? – será que os leitores, agora usuários, não estariam interessados ou capacitados para novidades na forma como a notícia lhes é apresentada? Responder a todas essas questões seria impossível. Talvez  alguns estudos de rotinas produtivas satisfizessem certos questionamentos e estudos de recepção atendessem a outras. A opção realizada para o presente trabalho foi estudar a esfera do produto: pensar a questão da apresentação da notícia partindo de reflexões sobre o mesmo.

Foi então que surgiu a questão que viria impulsinonar a estruturação deste trabalho: e se tivéssemos de um lado rotinas produtivas ideais com os recursos tecnológicos necessários e profissionais capacitados e, de outro lado, usuários familiarizados com a internet, navegadores experientes, dispondo de computadores adequados, quais seriam, então, os aspectos importantes na apresentação da notícia (também ideal) no contexto da web?

Iniciamos o trabalho realizando, logo no primeiro capítulo, cujo título é O webjornalismo, a descrição e delimitação do nosso objeto de estudo, bem como elaborando a definição de conceitos operacionais que serão empregados ao longo de todo o texto. Para tanto, foi necessário fazer um mapeamento das diversas nomenclaturas utilizadas para designar o jornalismo desenvolvido para as redes digitais. Foram formuladas definições para as nomenclaturas ‘jornalismo eletrônico’, ‘jornalismo digital’, ‘ciberjornalismo’, ‘jornalismo online’ e ‘webjornalismo’, ficando estabelecido que o termo que melhor designa nosso objeto é webjornalismo. 

ETAPAS DA EVOLUÇÃO DO JORNALISMO NA WEB (sub-título de título principal)
Ao longo de uma década de história do jornalismo na web, são inúmeras as tentativas para desenvolver produtos que sejam não só adequados ao suporte, mas que também sejam eficientes junto aos seus públicos. Ao longo desse processo, foram muitas as etapas pelas quais passaram tais produtos, e, na tentativa de compreender as transformações ocorridas, autores como Pavlik (2001), Silva Jr. (2002b) e Palacios (2002b) propõem agrupá-las em momentos distintos.

A terceira fase, que, segundo o autor, está começando a emergir, caracteriza-se pela produção de conteúdos noticiosos originais, desenvolvidos especificamente para a web, bem como o reconhecimento desta como um novo meio de comunicação. A web passa a ser vista como legítima para a distribuição de notícias (Pavlik, 2001, p. 43). O aspecto mais importante dessa fase é considerado pelo autor como as experimentações de novas formas de storytelling. Ele cita a possibilidade de narrativas imersivas que permitem ao leitor navegar através da informação em multimídia.

Webjornalismo de primeira geração (sub-título de etapas da evolução no jornalismo na web)
Num primeiro momento, os produtos oferecidos eram reproduções de partes dos grandes jornais impressos, que passavam a ocupar o espaço na internet. É muito interessante observar as primeiras experiências realizadas: o que era chamado então de ‘jornal online’, na web, não passava da transposição de uma ou duas das principais matérias de algumas editorias. Esse material era atualizado a cada 24 horas, de acordo com o fechamento das edições do impresso. Em alguns casos, como o do O Estado de S. Paulo, conforme pode ser observado na parte direita da Figura 2, eram disponibilizados também o conteúdo de alguns cadernos semanais.

Webjornalismo de segunda geração (sub-título de etapas da evolução no jornalismo na web)
Com o aperfeiçoamento e desenvolvimento da estrutura técnica da internet no País, e seguindo uma tendência mundial, nos final dos anos 90 do século passado, pode-se identificar uma segunda fase do jornalismo online na web, quando, mesmo atrelado ao modelo do jornal impresso, começam a ocorrer experiências no produto jornalístico na tentativa de explorar as características oferecidas pela rede. 

Essa fase em que o jornal impresso funciona como uma referência para a elaboração das interfaces dos produtos, chamamos de ‘fase da metáfora’. Conforme explica McAdams,  “Just as a speaker chooses metaphors that will make his or her meaning clearer to the audience, a designer must choose metaphors that help the users understand the system” (McAdams, 1999). 

Ao mesmo tempo em que se ancoram no modelo do jornal impresso, as publicações para a web começam a explorar as potencialidades do novo ambiente, tais como links com chamadas para notícias de fatos que acontecem no período entre as edições; o e-mail passa a ser utilizado como uma possibilidade de comunicação entre jornalista e leitor ou entre os leitores, através de fóruns de debates e a elaboração das notícias passa a explorar os recursos oferecidos pelo hipertexto. A tendência ainda é a existência de produtos vinculados não só ao modelo do jornal impresso enquanto produto, mas também às empresas jornalísticas cuja credibilidade e rentabilidade estavam associadas ao jornalismo impresso.

A NOTÍCIA HIPERTEXTUAL (sub-título de título principal)
Conforme já foi abordado anteriormente, no Capítulo 3, existem hipertextos de natureza distintas, desenvolvidos para diferentes finalidades. Conforme explica Landow, o termo genérico hipertexto “abarca la misma diversidad de obras y objetos textuales que la tecnología de la imprenta” (1995, p. 49). Ao discorrer sobre o assunto, o autor utiliza exemplos de hipertextos coletivos ou de um só autor, e cita o caso das enciclopédias que, ao contrário das obras literárias, não permitem um sistema de links muito complexo que possa provocar a desorientação do usuário. 

Um hipertexto desenvolvido com finalidades didáticas para o treinamento de uma equipe técnica, por exemplo, possui objetivos muito específicos e vai apresentar uma estutura completamente diferente da apresentada em um hipertexto coletivo, desenvolvido em uma oficina de literatura. No primeiro caso, a hierarquia das informações apresentadas é muito importante, assim como a facilidade e rapidez com que o leitor/usuário deve encontrar o assunto desejado. No segundo caso, toda e qualquer experimentação é possível, inclusive uma certa sensação de desorientação pode ser, intencionalmente, provocada, como parte da experiência de leitura/navegação da obra literária. 

Da colocação de Landow depreende-se que a utilização dos recursos oferecidos pelo hipertexto depende dos objetivos a ser atingidos. Cabe a nós, neste trabalho, pontuar aspectos importantes com relação ao uso do hipertexto na narrativa do fato jornalístico. Para tanto, neste capítulo, vamos discorrer sobre questões que já foram abordadas de uma forma mais generalizada com relação ao formato da notícia, nos Capítulos 1 e 2, e a respeito do hipertexto, nos Capítulos 3 e 4. Agora vamos revisitá-las, tendo como balizas as especificidades do jornalismo, ou seja, trataremos das relações que se estabelecem entre as características do webjornalismo, das especificidades do formato da notícia e do modelo Pirâmide Invertida  no suporte web, bem como de tópicos acerca da escrita hipertextual no contexto do texto jornalístico. Considerações sobre a busca por uma notícia hipertextual também serão realizadas. 

RUPTURAS E POTENCIALIDADES (sub-título de título principal)
As idéias de rupturas e continuidades são exploradas por Palacios (2002a), quando argumenta que nem todas as características do webjornalismo – hipertextualidade, multimidialidade, interatividade, personalização, memória e atualização contínua  –  representam aspectos realmente novos. Muitos deles já existiam em outras mídias e sua utilização não passa de uma continuidade no novo suporte. 

A memória é apontada como um elemento realmente novo, que provoca uma ruptura com os suportes anteriores  ao oferecer uma situação até então inusitada. Conforme explica o autor, a partir da conjunção com outras caracteríticas, o jornalismo, pela primeira vez, possui uma memória múltipla, instantânea e cumulativa. 

Memória, uma primeira ruptura (sub-título de rupturas e potencialidades)
Os dados apontados pela pesquisa citada no Capítulo 1 mostram que esta característica é utilizada na totalidade dos produtos portugueses, atingindo o índice de 100% dos webjornais analisados, e, entre os brasileiros, 68% apresentam recursos relativos à memória.

Conforme Palacios (2002a), existe uma situação de continuidade em relação à memória, pois ela também existe nos outros suportes. Talvez o uso mais corriqueiro que se fez até hoje da memória nos jornais seja a consulta aos arquivos da empresa para a produção de material jornalístico. Entre as outras possibilidades, estão as colunas que se dedicam a relatar os fatos históricos acontecidos antes da data da edição atual,  os programas de retrospectiva, no final do ano, as compilações vendidas em CD-ROM com as reportagens mais importantes, ao longo do ano, publicadas por uma revista.

A ruptura estaria na quebra de um certo padrão, a qual é proporcionada por um grau elevado da potencialização do uso de determinada característica que acaba acarretando em uma mudança de funções ou criação de novas possibilidades. Conforme explica o autor, na web: 

“a conjugação de Memória com Instantaneidade, Hipertextualidade e Interactividade, bem como a inexistência de limitações de armazenamento de informação, potencializam de tal forma a Memória que cremos ser legítimo afirmar-se que temos nessa combinação de características e circunstâncias uma Ruptura com relação aos suportes mediáticos anteriores. Voltamos a insistir que ao fazermos esse tipo de afirmação, estamos a nos referir a possibilidades que se abrem tanto para os Produtores quanto para os Utentes da Informação Jornalística. A realidade da prática jornalística na Web aproxima-se ou distancia-se de tais possibilidades abertas, conforme os contextos e produtos concretos disponíveis hoje na Internet” (Palacios, 2002a).

Estudos sobre o uso dos arquivos nos jornais (Marcos Recio, 1999; Díaz Noci, 1999 e Gonçalves, 2000) mostram o quanto a possibilidade da digitalização e o uso das redes transformou os empregos e as funções dos arquivos dentro do jornalismo. Entre as modificações significativas, está o fato de que eles deixam de ser um produto de consumo exclusivamente interno, com o objetivo de auxiliar na produção ou eventualmente subsidiar pesquisas acadêmicas e outros interessados, passando a ser disponibilizados também aos leitores/usuários. 

O HIPERTEXTO E A NOTÍCIA (sub-título de título principal)
O presente tópico versa sobre as especificidades do hipertexto e sua utilização para a narrativa do fato jornalístico.

Hipertextualidade e as demais características (sub-título de o hipertexto e a notícia)
Em capítulos anteriores, defendemos que o link é o elemento efetivamente novo que a web nos proporciona e, juntamente com o hipertexto, ele se constitui em uma matriz através da qual se constrói a notícia para a web. O link é um elemento constitutivo do hipertexto, porém, sem o primeiro, o segundo inexiste, portanto, estão imbuídos de importância que se equivalem, ambos funcionando como dispositivos da escrita hipertextual. Em outras palavras, link e hipertexto condicionam a organização da informação nos webjornais. É com base nessas colocações que consideramos a hipertextualidade como a característica mais importante em relação às demais. 

A hipertextualidade antecede todas as outras características, porque a implantação dessas só acontece através daquela. Em outras palavras, para aplicar qualquer recurso relacionado às características da multimidialidade, interatividade, memória, personalização e atualização contínua é preciso fazê-lo através do esquema de lexias e links. 

Na ausência do hipertexto, a disponibilização da informação na web é muito precária: até podemos imaginar um documento (uma lexia) isolado e, a cada vez que ele for acessado, será preciso digitar o seu endereço, mas como ele não está conectado a outros documentos, a única possibilidade, depois de sua leitura, será fechar a janela ou digitar outro endereço no programa navegador. É como se, ao ler um webjornal, cada notícia tivesse um endereço individual e o leitor/usuário precisasse, além de saber o endereço correspondente à notícia desejada, ficar digitando o endereço de cada texto a ser acessado. 

Passamos, então, a discorrer sobre algumas relações entre a hipertextualidade e as demais características. Com respeito à multimidialidade/convergência, da forma como a definimos neste trabalho, a mesma passa a ser quase que uma característica da hipertextualidade, pois o hipertexto pode ser constituído, apenas, por texto escrito, ou também pode agregar sons e imagens. Podemos dizer, de uma forma simplista, que esses elementos passam a ser ‘adjetivos’ do hipertexto.

As características da memória e da atualização contínua são, igualmente, possibilitadas pelo hipertexto, nada mais sendo do que lexias com finalidades específicas, que integram aquele conjunto. A personalização talvez seja a característica menos dependente do hipertexto, pois ela resulta de recursos tais como o e-mail, enquetes, fóruns, entre outros. Mesmo assim,  para que se tenha acesso ao recurso disponibilizado, é necessário fazer uso do link. Para entrar no fórum de discussões ou preencher um formulário para assinar o serviço de newsletter,  não há outra forma de o fazer senão através do link. 

O hipertexto no jornalismo(sub-título de Hipertextualidade e as demais características)
Na tentativa de fundamentação para embasar a busca das possíveis rupturas que a escrita hipertextual pode proporcionar ao formato da notícia,  retomamos  alguns aspectos já abordados ao longo do trabalho sobre o hipertexto, mas agora pretendemos estabelecer uma relação mais estreita com questões específicas da notícia no webjornalismo. 

Para pensar o hipertexto no jornalismo, temos que levar em consideração dois aspectos. Primeiro, há que se diferenciar o que está no âmbito das potencialidades do hipertexto e o que está no da aplicabilidade para o desenvolvimento de  um produto definido, no caso, o jornalístico, ou seja, nem tudo o que é possível, é conveniente ou está em consonância com os propósitos do produto. E, em segundo lugar, mais uma vez, lembrando Landow (1995), existe uma diversidade de hipertextos, pelo menos tão grande quanto são os textos de naturezas distintas que existem no mundo do impresso. Pelo menos em tese, cada um desses gêneros hipertextuais comporta suas particularidades. Além disso, mesmo dentro de um mesmo gênero, diferentes efeitos que se pretendam alcançar podem demandar utilizações variadas dos recursos disponíveis para a escrita hipertextual. Esse uso de recursos está muito bem ilustrado por Capparelli (2003), quando discute o uso do hipertexto em diferentes momentos da escrita de um produto ficcional. Diferentes efeitos pretendidos em momentos específicos da escrita demandam do autor decisões quanto ao uso dos recursos disponíveis e sua articulação. Como veremos adiante, tal processo de escolha pode ser observado na produção de efeitos diversificados dentro de uma escrita hipertextual de caráter jornalístico. 

Até o momento, conforme a definição operacional que apresentamos no Capítulo 3, utilizamos a palavra lexia, conforme utiliza Landow (1995), para designar o blocos de informações que integram o hipertexto. Visando adequar ao universo do jornalismo questões propostas pela teoria do hipertexto (objetivo ao qual nos propomos na parte final deste trabalho), sugerimos que ‘lexia’ seja substituída doravante por ‘célula informativa’. Tal termo é utilizada por Salaverria (2001) e nos parece bastante adequado ao âmbito do hipertexto jornalístico, pois expressa, de uma maneira precisa, o que representa uma lexia em um webjornal: uma unidade informativa, que deve se bastar por si mesma, ou seja, independente do conjunto do hipertexto, ela deve ser compreendida isoladamente e pode ser constituída tanto por texto escrito, quanto por sons ou imagens. A definição de célula informativa é a mesma de lexia, trata-se apenas de adequar a nomenclatura utilizada às especificidades do objeto estudado.

EM BUSCA DA NOTÍCA HIPERTEXTUAL (sub-título de título principal)
Terminamos o Capítulo 2 tecendo algumas considerações sobre o formato da notícia na web. Concluímos que a organização das informações  ocorre no espaço cibernético e os limites e a visibilidade das mesmas (sempre parcial) se dão através da tela do computador. São utilizados os códigos linguístico, icônico e sonoro numa proposição hipertextual da narrativa. Afirmamos, também, que a conjunção desses fatores possibilita o desenvolvimento de um outro formato para a narrativa jornalística. Vejamos, então, algumas especulações sobre as transformações, na web, daquela que é, talvez, a mais conhecida das formulações no que diz respeito à estruturação da informação jornalística: a Pirâmide Invertida.

A Pirâmide Invertida dentro do caleidoscópio (sub-título de em busca da notícia hipertextual)
As células informativas que constituem a notícia, na web,  são visualizadas, na tela do computador, uma de cada vez.  No jornal impresso, a narrativa sobre um mesmo fato até pode ser dividida em diferentes blocos de textos, porém estão apresentadas, lado a lado, na mesma página de jornal. Na televisão e no rádio, há também uma proposição sequencial que confere uma certa idéia de unicidade quanto ao formato da apresentação da notícia. No impresso, há uma proposição sequencial de leitura, já, no hipertexto, a proposição de leitura se dá de forma multisequencial ou multilinear (Palacios, 2000).

Um outro fator que contribui para a  fragmentação é que, no webjornal, as células informativas são, geralmente, menores do que no impresso. Aconselha-se que uma célula informativa não ocupe mais do que uma tela de computador, para que o leitor não seja obrigado a utilizar a barra de rolagem, pois estudos comprovam que o leitor não costuma utilizar este recurso (Nielsen, 2001). Há uma indicação para que cada célula informativa seja constituída de 100 palavras aproximadamente (Moherdaui, 2000).

No webjornalismo, acontece de o conjunto da informação a ser proposto para a leitura, através do seu formato, possuir especificidades que impedem ao leitor/usuário ter noção total do conjunto da informação disponibilizada.

Há controvérsias sobre a validade ou não do modelo Pirâmide Invertida no ambiente web. Salaverría diz que há uma disparidade entre os aspectos tecnológicos relacionados e a gestão documental das publicações, enquanto “las formas de presentar las noticias y, en particular, los criterios de estructuración redacional y puesta en páginas de los textos informativos muestram un peligroso estancamiento” (2001). Por essa perspectiva, a Pirâmide Invertida e o hipertexto são modelos que se contrapõem. O primeiro é um modelo fechado que não se adequa ao ambiente web. Para o autor, com o uso do hipertexto será possível ir além da redundância e previsibilidade que cerca o outro modelo. 

Por outro lado, Armentia (2001) defende o modelo de Pirâmide Invertida, sem, no entanto, negar a necessidade de alguma transformação no mesmo, sem especificá-la também. Sua defesa está baseada na funcionalidade em expor, de maneira decrescente, os principais elementos da informação. Porém, o autor admite que não é obrigatório o uso de estruturas fechadas para a composição do texto para a web, o mais importante é passar a informação com eficácia. 

Já Nielsen, discorrendo sobre as células informativas que vão compor o hipertexto na web, menciona:  “each page would be structures as an inverted pyramid, the entire work would seem more like a set of pyramids floating in cyberspace than as a traditional ‘article’” (2001).

O traço azul representa, no conjunto de figuras a seguir, algumas das possíveis leituras a serem realizadas no hipertexto representado. 

Concordamos com Lévy (1993) e Capparelli (2003) quando estes dizem que o hipertexto é um texto caleidoscópico. A imagem que se forma, no fundo de um caleidoscópio, parece bastante ilustrativa para referir-se ao hipertexto, pois os elementos que estão no interior do caleidoscópio são fragmentos (característica a) que se unem temporariamente (característica b) e que, muito dificilmente, irão se compor da mesma maneira, novamente, formando, por isso, imagens únicas (característica c).

Porém, construir um texto caleidoscópico por si só não basta para provocar uma ruptura no formato da informação. Aliás, se lembrarmos que o termo mosaico foi utilizado por Murray (1999) para referir-se ao texto dividido em blocos de um jornal, notamos que as semelhanças das imagens escolhidas não são tão diferentes assim. Acreditamos que o que pode causar uma ruptura com relação ao formato da notícia, na web, é justamente a exploração adequada das qualidades desse texto caleidoscópico aos fins jornalísticos. Exploraremos melhor essa questão no próximo tópico.

Rumo ao webjornalismo de terceira geração

O webjornalismo passa por um momento de dualidade. Se, por um lado, é necessário manter convenções sobre as quais tratamos no Capítulo 2, a fim de que o público – leitores/usuários – reconheça e se identifique com o produto jornalístico, por outro lado,  é preciso que rupturas aconteçam para que os webjornais se firmem como uma opção singular e com atrativos diferenciados diante do público. Díaz Noci expressa muito bem essa situação:

“(...) el novo medio se convertirá en un nuevo producto, con su nuevo lenguaje. Inevitablemente, es lo que ha ocurrido con todos los nuevos medios: el libro impresso desó pronto de ser una imitación del libro manuscrito, aunque siguió al principio el modelo tradicional; la radio dejó de ser un diario hablado para lograr una personalidad propria; y no creemos que a nadie quepa ahora que la televisión es, simplesmente, una radio con imágenes” (Díaz Noci, 1999, p. 97).

Vivemos um momento em que proliferam soluções oferecidas pelos webjornais, afinal o suporte já não é mais tão desconhecido, nem aos leitores/usuários, nem aos produtores de notícias,  e as condições tecnológicas para produção e disseminação através, da web, têm progredido de forma considerável, atingindo um patamar razoável que permite a implementação de várias possibilidades que exploram as características oferecidas pela web. 

Pryor propõe uma periodização para a história do jornalismo online, que inicia em 1982, e está dividida, conforme a denominação proposta pelo autor, em três ondas. A terceira onda, que inicia no ano de 2001, é assim descrita pelo autor: 

Rupturas possíveis? (sub-título de em busca da notícia hipertextual)
Neste tópico, para finalizar o capítulo, vamos apresentar alguns caminhos que podem provocar  rupturas no jornalismo desenvolvido para a web.

O jornalismo contextualizado é apontado por Pavlik (2001) como uma possibilidade resultante da prática jornalística que explora as potencialidades do novo suporte. Embora o autor não o classifique como tal, podemos considerá-lo como uma ruptura com os padrões até então conhecidos, por ofercer um produto diferenciado. O autor aponta cinco aspectos que constituem o que ele denomina de jornalismo contextualizado e que, no decorrer dos próximos anos, vão proporcionar transformações significativas na narrativa do fato jornalístico. 

O primeiro elemento refere-se a tipos de comunicação (communication modalities), cujo destaque fica para a câmera de vídeo omnidirecional com a captação de imagens em 360º. Pavlik acredita que a relação entre o relato jornalístico e a veracidade dos fatos vai sofrer modificações e exemplifica como o papel do jornalismo poderia ter sido diferente em 1963, na ocasião do assassinato do Presidente Kennedy, caso as imagens tivessem sido gravadas com um equipamento omnidirecional.  

Sobre a hipermídia, o segundo elemento apontado, o autor diz que essa é uma nova forma de apresentar a notícia, pois a revela de uma maneira muito mais rica do ponto de vista do contexto histórico, político e cultural. Os recursos imersivos, através de tecnologias de terceira dimensão, são o terceiro elemento e o diferencial estaria no envolvimento (percepção dos sentidos) do público na narrativa do fato jornalístico, cujo exemplo citado é um projeto da Columbia University, o qual permite ao usuário conhecer a revolta dos estudantes no campus daquela Universidade em 1968.

O quarto e quinto elementos são, respectivamente, o conteúdo dinâmico e a personalização. Com relação ao primeiro, o autor refere-se à possibilidade de fluxo contínuo de informação a ser disponibilizado em tempo real. A personalização está diretamente relacionada com a possibilidade de obter informações de acordo com os interesses específicos de cada leitor/usuário. 

De acordo com Pavlik, o desenvolvimento tecnológico das mídias

“are transforming the very nature of news content and storytelling. In the twenty-first century, we may see the world trough a computer-mediated reality and become empowered participants in the process of contextualized journalism. (…) This new style will offer the audience a complex blend of perspectives on news stories and events that will be far more textured than any single point of view could ever achieve” (Pavlik, 2001, p. 24).

Exploraremos melhor as idéias apresentadas por Pavlik, organizando-as de acordo com as características do webjornalismo, com as quais temos trabalhado e aventando algumas possibilidades de rupturas, começando pela característica que consideramos ser a mais importante. 

Hipertextualidade (sub-título de rupturas possíveis?)
O computador pode ser utilizado como uma máquina de escrever, ou seja, escreve-se usando tecnologia digital, só que, de acordo com a lógica do impresso. É o que acontece no processo de redação deste trabalho. Por isso é feita uma distinção entre o que seria um texto hardcopy e um texto softcopy. O primeiro, apesar de digital, segue os padrões do impresso; o segundo, trata-se de um texto produzido, pensando-se nele digitalmente (Snyder apud Balestris, 1997). 

“Balestri’s distinction between hardcopy and softcopy usefully articulates the shift from print-oriented computer applications (such as a word processing) to hypertext. It explains the difference between that static and product-centred conception of writing which still dominates academia and schools, and the more dynamic and process-centred conception of electronic discourse that is to influence educational theory and practice. Hypertext is a wholly electronic form of writing that uses the computer as a medium in its right, both for the creation and reading of texts. Hypertext enables us to stop thinking of the text as a series of printed pages whose components are ordered immutably, paragraph by paragraph (…)”(Snyder apud Balestris, 1997, p. 13,).

Tendo em vista o que foi exposto pelas duas autoras recém citadas, para que um produto, efetivamente, explore as características da escrita digital, não basta que ele seja escrito  digitalmente, é preciso, também, que ele seja pensado de acordo com os parâmetros e possibilidades do suporte digital. A literatura há muito já investe nessa idéia, ao desenvolver softwares voltados para a criação literária hipertextual. Um exemplo é o Storyspace, programa no qual foi desenvolvida a obra Afternoon, a history, de Michael Joyce, no início dos anos 90 do século passado. 

No jornalismo, o desenvolvimento de recursos para esse fim ainda é um processo recente. São as chamadas ferramentas de publicação e visam, principalmente, facilitar o processo de disponibilização das informações. As ferramentas, desenvolvidas especialmente para as empresas que mantêm os webjornais, são elaboradas por profissionais de informática e se constituem em soluções para otimizar o trabalho do jornalista e reduzir a necessidade de que ele tenha conhecimentos técnicos sobre o processo de produção e disponibilização do material na web. 

A autora observou que o uso do link é bastante limitado nas notícias  disponibilizadas pelo iBAHIA, e, para tal questão, Barbosa obteve a seguinte resposta “esta é uma questão de cultura, ainda inexistente no portal” (Barbosa, 2002, p. 192). É certo que não exista uma cultura do uso do link, afinal, é um recurso relativamente recente e desconhecido à disposição para ser empregado no jornalismo, mas a declaração prestada à pesquisadora é uma indicação do despreparo e desconhecimento dos profissionais do jornalismo em relação ao produto que desenvolvem e com o qual trabalham. É natural que, se os jornalistas não conhecem o link, não saibam o que deve ser feito com ele. Situações como essas justificam a necessidade de estudos específicos e aprofundados sobre o link.

Multimidialidade ou Convergência (sub-título de rupturas possíveis?)
Boldós (2002) defende que, assim como o impresso, o rádio e a televisão desenvolveram linguagens próprias no gênero jornalístico. A autora acredita que o jornalismo, nas redes, também vai desenvolver uma linguagem própria, a qual ela denomina de linguagem múltipla.

O trabalho de Dube (2002) nos faz pensar que as rupturas anteriores, proporcionadas pelo rádio em relação ao impresso e pela televisão em relação ao rádio, foram mais simples, pois o suporte em si já apresentava um elemento que não existia anteriormente: a voz e, depois, a imagem. No caso da web, em relação aos outros suportes, o limite entre o que seria uma potencialização de possibilidades já existentes e o que seria uma ruptura, especificamente nesse caso do uso simultâneo de texto, sons e imagens, é muito tênue. E aqui o jornalismo vai precisar de subsídios em outras áreas como semiótica e artes para a compreensão dos processos que estão ocorrendo. 

Navegando por webjornais, há alguns anos, tinha-se a impressão de estar lendo o jornal impresso na tela do computador. Hoje, a situação mudou bastante, encontramos muito mais links e recursos de multimidialidade, mas não vemos nada de muito diferente do que já foi visto. A ‘novidade’ é que podemos ler o jornal impresso, assistir ao noticiário de televisão e ouvir o noticiário do rádio, na mesma tela do computador, de maneira quase simultânea. 
CONCLUSÃO (sub-título de título principal)
Este trabalho foi desenvolvido num momento em que o jornalismo, na web, ainda é um objeto em constituição, um período em que as empresas, que mantêm os produtos jornalísticos, realizam muitas experiências na tentativa de encontrar soluções para melhor aproveitar as possibilidades oferecidas pela web. Também, no meio acadêmico, cada vez mais essa realidade desperta a atenção de pesquisadores e o jornalismo, na rede, passa a ser o foco de atenção de muitos estudos, originando uma produção considerável de textos científicos. Em função do pouco tempo de existência do próprio objeto e da vasta abrangência de questões que ele envolve, os estudos englobam os mais variados assuntos e abordagens, sendo que muitos deles apresentam cunho descritivo e se constituem em estudos de casos. 

Desde o início da pesquisa, despontam duas opções que acompanham todo o nosso trabalho: 1) a preocupação em estabelecer uma relação muito próxima entre a revisão bibliográfica e a realidade que encontramos ao longo deste trabalho nas navegações realizadas pelos webjornais, por isso, ao longo do texto, utilizamos sempre muitos exemplos que, além de serem ilustrativos, fundamentam as formulações apresentadas;  2) a intenção de realmente situar o trabalho no contexto do Grupo de Pesquisa em Jornalismo Online (FACOM/UFBA), incorporando a reflexão e a produção do Grupo, seja através da utilização de dados de pesquisas, da bibliografia ou de experiências realizadas.

